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Não t6mos noticia de um poyo
jfi. mais indifferente ás manifestações

do progresso, mais insensível ás
expansões da alegria, e mais sereno
á aproximação do. perigo, dí) que

;n o sobralense. Com o mesmo indi-
% . ferentismo com que assistiu as inau-

fgurações 
do retrato do dr. João Tho-

mé e da repartição de Higyene e
<$gy- viu a chegada do dr. Moreira da
Xf* Rocha e a paseiata homenageadora

do coronel Vicente S&boya, rece-i
beu elle a notícia da paz e dai

pomposo e reclamado rotulo'de Hi-
gyene Municipal e onde ha mezes
vive um delegado do governo do

l> Estado a estudar o meio de $pom*bater a lepra, que nos conste ainda
não foi isolado um unico leproso
dos diversos que por ahi se afeípú*
tam, exercendo cargos publico» e
particulares, verdadeiros veíiiçulos
de propagação do mal. Com t;òda
essa criminosa negligencia1; pois,
se a influenza chegar atê nós» e re-
s-istir. os 36 graus de calor á kombrá
da nossa valida temperatura, est.a-
remus perdidos, sem termos para
quem appôlíar.

Terminando, lembramos aos nos-*
sos leitores', que lá dos pontos- do-

.ximação da influenza; a ter-? ™**d^s Pela terr,vel Peste- m re"
ríveMnolQstlá-, que c.mo outrora- ?°™end?ín' f.omo. perservativos, o
o cavallo ie Attila vem destruindo uzo:,systesmatioo-do limão, mentol.

íome
*

clarar restabelecida a liberdade da ex«*
portação dp famoso oiro branco, a prin-
cipal trincheira que nos escudava con-
tra os esgares da fome!

h humanidade, sem que appareça . alho. 9 um asseio rigoroso e; geral
Ir.um Aecio que lhe oponha um di - na l)6ssoa e cülsas- 

.
^ que. Apenas 5% da sua população —-

^•fy.;e|t:à sempre disposta às expansões' O dr. Carlos SeidiiX director ge--
§| l.do riso ou do pranto, conforme re- ral da Saúde Publica do Rio acon-
p;,.^;|quél:fám-'-às suas conveniências es- selha a todas as pessoas que se

totnacaes. A « grande maioria não è vaceinem e .. revaccinem-se; pois
dada, nem ao panicü, nem ao deli- eàtá verificado que a vaccina gene-

V Wo. El esta uma 
"das. 

qualidades que 'Viana usada contra a vario^, s é
\ mais apreciamos no sobralense, preservativa da influenza. Hão de

pois como elle, somente ao mérito ver que a. nossa reclamada hygiene,
rendemos homenagem e não damos não possue siquer esta vaccina tão
credito ao exagero tèlegraphico, que banal e commum. .' .

< - com phahtastícos algarismos'pro-
cura levar o pânico a toda oarte. . „ ¦ Wz.
Não fora. essa calma e serenidade, Jj^ZJ^Zl 

' °
j ..-¦¦¦ u í seguinte communicado: .; -

-"..¦;a onevrose.da influensa hespanhola, D

que em tão1 poucos dias fez mais de «a Directoria Geral der-Hygiene .aca-
100 mil victimas no Recite e tomou ba de verificar que um passageiro vin-
proporções assombrosas em Fort a- do do Rio .Grande do Norte pelo paque-
leza, |â'teríamos registrados muitos te «Ceara» e residente à rua Sampaio
casos em-nossa cidade, fcctualmen- "esta cidade, sentiu-se doente com
te assediada por uma gripe de cara- symptomas de grippe no d.a imetiiato ao
éter epHefriicG.Tambem é tudo quan- • p™^lq^eao aM^Z* . 

': 
í. \. . .- • i - ¦ íi .Poucos dias depois adoeceram com os-to po.demos oppor .a terrível mftar, meSmos symptomas mais sete-pessoas

i__^-MMi_pçds_se_para_jlelDâlaL-a^  ——-
.t siUrmos de uma intervenção da Hi^ Os 2 primeiros doentes ja estão jbons

igyene,"então estamos desgraçados, após 4 a 5 dias apenas de moléstia*,
fpóis a Higiene municipal aqui só Nos seis que estão càhidos a moléstia*
existe no orçamento do municipio è de forma bengina, , '

í t e nas tres carroças da L:mpesa A directoria de Higyene avisa-ao,, po-
Publicav oue conduz o lixo classi- vo, ^V ^P^emia, si bem que inevita-

.- íicado e medido dos qumtaès de ^^^S^¥^^^^-'my- I, jrfiAnn geral cura em menos de uma semana
quem lhe .paga 10000 mensaes, em* |aô ha motivos avor¦ quanto vae deixando o das ruas UrIía das causas mais communsde óbitos
praças, cujo transporte nada lhes por esta moléstia é exactamentÊum¦ es-

,|:rendé Já lá vae um armo que a po- tado moral abatido .ou: abalado. Em mil'Z 
pulação paga o imposto sanitário e doentes de gripe medicados conveniente^
saúoleipubÜca continua exposta a mil--mente, não morrem mais de vinte: E,

M perigOS,porque a decantadaHigyene, destes.a. metade morre de medo; os ou
c que se,manifesta vistosamente na tros porque a moléstia sa tenhairlapaliza-.'*f 

Superação dos canecos conductores -^T^»?^^9^ 8ar*aPt'a' ^¦-¦..,, ---« ... ., jà doente ou fraco. Mas as oessôasd'agua parao cousutno publico des- Jmais 
ou menos sadias eMnao." ¦ ^imisapparece em. absoluto das fontes curam-setodas.-. jje captação da mesma, onde, ao, Não ha preservativo efficaz e seguro

que é corr^ntej banham-se ao luar, contra ,a grippe; rras, segando* o dr.
os tuberculosos :; e morpheticos, Carlos Seidl, do-Rio, tem observado que
como uma represália a prohibição as pessoas recentemente vaccinadas, difft-
quê lhes fez a Higyene-de se banha- cilrtiente conjtrahem a moléstia. São igual-' rem 

"ao 
sol nos poços de águas es- mente aconselhados os cuidados antisepti-

tao-nadas X' ¦¦ cos.cpm agarganta.boca e nariZigargarèjosde águas oxygenada/geménoL. limão, etc.<»0.
Nãòetóeratnpse nenv a nossa pois- arece ^ ^S5 0 on.

penna movimenta se por interesses tos(ie preferencia de sua locáliz.çã Ajaocontrariados, que não os temos,nhrsj Dève-se porem evitar uiri " ahtiseptico
é qüe p desenrolar dos factos e a forte demais, qne iria iritar¦"'? garganta
noss| missão na, vida,'sósia 1., nos\e abrir uma porta dé entrada em-véz de
torrif, muito a contra-jcosto nosso, íeçha Ia .,
o photographo de todas as mazela ..M noticias, de paralysação de estabele-

ciniento à -falta ..de empregado factos qüenaturalmente daráp entpe nós. não nos
devem alarmard p Vis não são|devidos a ca-

tbtographo de todas as mazel-
laüs ^àps nossos- administradores-
lím^NIassapê^onde apenas existe.
pacatamente um inspector de bigy
ene, gracioso cargo ' estadual, na
ultitua, semana .-f-.rarn isolados «dois

".^ dos tres ^leprosos que 11" existiam,
porque O'referido, inspector, manei-

çi'osd e intelligente, sem exibição po-.
Micial, e pelo s^eú exclusivo presti-

ifglo híoral, soube convencer os infe
M';:lizQS qua assim era necessário pro-

ceder, em proveito de toda uma
.população. Aqui,; onde se descanta

; uma despenctíosa repartição oom o

sos fataes,; mas somente à; pfopagoçãòda moléstia <j' ó extraordinariamente rapi-
da,, e atingindo^ as yeses, a - totalidaede
de moradores de uma casa ou dosoperari-
os de uma fabrioa ao, mesmo tampo. .

W esta extrema ^facilidade de conta-
gio que torna improficuas as medidas de
hygiene collécttva; --.só as individuaes
teem valor e este mesmo relativo.

Alem dos cuidados já apon'ados de~
ye«se evi tat- a poeira e aglomerações de,
povo- as s alas de espetáculos, as igcejas
muito oonooridas, etc»

Vae se tornando dia a dia rnais
difficil^ á bolsa menos fecunda,
os principaes gêneros, da nossa0aiimfhi-
tação. O governo municipal, todo pre
ocupado com a solução do proplèma
da decantada higyene, tem despresado
de uma mineira rriminrsa o. momen-
toso prob.ema econômico, nesta pha-
sede calamidade, Já nos envergonha-
mos de 3hamat a attenção de s. s.
para.as torpes explorações commerci-
aes no mercado municipal que elevam
para 1 §400 o kilo de caro*- verde com
osso, numa cidade, onde o gado nasce,
cria-se e ¦ reproduz-se nas praças mais
publicas.

A estas reclamações gritar-se-á por
ahi engorgitado de razão que estepreço
está em perfeita relatividade com o
preço dos demais gêneros da nossa ali-
mentaçao. Não está,absolutamente, por-
qúe ém Fortalesa, onde se corta o ga-
do do nosso municipio e dos municia
pios visinhos, para alli conduzido com
mais despesas, a carne ainda não at-
tingin ao preço do nosso mercado.
Não: sabemos por: que-ironia do desti-
no o'illustre sr. dr. prefeito não quer
enchergar o capcioso mas p lpavel mo-
nppolio de-carne uo mercado muni-
cipal, já por mais de uma vez denun-
ciado e esclarecido desta columna. S.
s. já'que nâo quer, usando das prero
gativas que lhe conferem as posturas
municipaes, estabelecer o preço da
carne, ao "menos faculte- aos'-que fo-
gem do mercado receiosós da inbísten-
te e persistente campanha que alli se
moveva quantos não se inscrevem na
liga de -valorisação, permissão para

^batépem-^G^ía-d^-martadiJtro—e merca--
dejarem: -fora. do mercado rezes para o
consumo publico e verá que a dispei••«
to da valorisação dõ gado, a carne
Dão excederá de 1$000. A co.mpeten-
cia é um factor poderosíssimo para a
baixa_.de qualquer artigo, e no mer-
cado das carnes.verdes não pode ha^
ver competência porque a numerosa
liga de marchantes, por uma cpmbi-
nação previa, limita o numero de rezes
abatidas .diariamente ao consumo, dos
que não podem prescindir da carne, e
eleva o preço desta a alturas que dei^
xe compensação á quantos vivem da-
quelle ramo,

-¦:. ;.-: '--miÜ y,:h .;.'
Isto, quanto a carno, quanto ao ies-

to ', ojCummissariado da Alimentação,
creadonõ Rio, para velar pelos inte-
resses do povo contra., as explorações
e os dispensaveis-inlermediarios com-
meroiaes, tem sido para nós, os desta
zoiia,, um verdadeiro" comm>ssariad'o
da desgraça, pois nada: fazen"do para fo.r-
çar a baixa dos gêneros que Impor-
tamos, incorporou aos gêneros requi •
sitaveis, os principal, produetos da
nossa industria, forçando assim a bai-
xá dos mesmos e estabelecendo para
nós p desenquiiibtio econoroic¦>. 0 ai*-
godão, por exemplo, que por obra e
graç«\ da Natureza, cobsftguiu libertar-,
se das unhas da lagarta rosea, cahiu
òas-garras do commissariado, q' lhe tem
sido quasi tão nefasto?-como- áquellas.
O commissariado, rãstringindo-lhe a ex-
pprtação, deu margens ao retrahimen-
to e explorações commerciaes e a pre-
ciosa malvaeea, que vinha sendo cotada
nesta zona a..24S^QO ã -arroba, em me-
nos de um mez, desceu a 10$000, cau--
sando, um enorme . prejuisq, qqe vae
reflectir sinistramente' em todos cs
ramos da nossa aelividade,\ e, só
agora, depoi. de espalhado o pânico
pelos mais longínquos sertões e quasi
terminada, a safra, é que servem de«-<
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Em matérias de saúde a prudência
aconselha não fazer experiências com me*
dicamentos inferiores. Agora, como còn«
seqüência da guerra custa alguma cousa
mais a famosa Emulsão de Scott"' Mas,
nbí! medicamentos, o JDarato ó caro, e
mais vale pagar o que custa o famoso
producto do homem com bacalhau às cos-
tas, $iie arriscar a nossa saúde e a das
nossas pamilias.

O SONHO

Para o álbum de Si ta. Maria L Gondim
Sonho I Doce adejàr de loiras azas...
Sonho ! Doce illusão que abrindo as gazas

Do leito, vae.poisar;-
Na fimbria opalescente dos Empyreosj
Na corolla das rosas ou dos lyrios... •

_ Como é doce sonhar !

Dizem que a Noite escura também sonha
Sob o crepe terrivel e a medonha

Tristeza do seu veo,
Ella dorme ê palpita sob a treva
E sonha sobre o escuro que se eleva

Á's cortinas do ceu.

Dizem também, que além, no Armamento,
Pulgem, sonhando, estrellas o ao relento

O lindo pryrilampo-
Eleva o olhar às sideraes estrellas,
No deleite do sonho julga vôl-as''Brilharem, pelo.-campo.

Elias, que no alto ceu palpitam meigas
Pitando os pyrllampos pelas veigas

—Da noite no negrume— i
Pela luz dos apteros deslumbradas,,
Sonham que são scentelhas azuladas

Do errante vagaluiie,

Dormido o mar às toscas penédias,
Somnambulo, soletra litanias '"•

Deitadosobre.a praia,
O seu canto se perde pelo monte
E repercute alóm, pelo horisonte^,

Onde a Tarde desmaia. ^

Tomamos ao «Correio do Ceará», de
10, os seguintes importantes documentos<

NOVA YORK, 8—Telegrapham de Was
hington dizendo o seguinte: Foram da-
dos hoje publicidade "pelo seci etário do
Estado aòs dois documentos seguintes:
fexto traduzido da nota allemã/ respos-
ta do secretario do Estado à nota do
chanceller allemão, transmitida pelo eh-
carregado dos negócios da Suissa.

O governo allemão. solicita o presiden-
te dos Estados' Unidos da America um.

o ? o oq armistício para o restabelecimento da paz
q-b Fg "e que notifique todos os beligerantes des-M' tò pedido e_ convide a delegar plenipo-

tenciario. no propósito de se entabolarem
negociações immodiatas de paz,

O governo allemão-aceita como bases
para negociações da paz o. programma
delineado pelo presidente Wilson, em sua
mensagem ao • Congresso Americano
datada de 8 de Janeiro dél918 e em'seus
discursos subsequentes,- particularmente
na sua allocuçã-. de* 27 de Setembro.de
1918. Afim de evitar maior derramameri»
to de sangue, o governo allemão pede
que seja realizada a immediata conclusão
do-armistício geral, em terra e mar

O documento ó assignado pelo príncipe
Maximiliano de Baden, chanceller ím-
perial.

A resposta do secretario do Estado ao
encarregado dos negócios da Suissa ó a
seguinte. '. •

«Departamento do Estado. Outubro, 8
—1198 Senhor. • . . -ZJ®:

Tenho a honra de aceusar em nome do
presidente a recepção de sua nota de 6
de Outubro,, contendj uma communieação
do governo allemão, v

. Recebi instruções do presidente para
solicitar que v. exe. faça a seguinte com-
münicação do chanceller imperial allemão;

Antes de dar uma resposta que seja
tão sincera, e leal quanto requer o mo*
méntoso interesse que eflã envolve, o

fr:

O o
-"* »•* caft

Cft
§
99

presidente dos Estados-Uuidos julga ne-
cess. rife certifioar si na exata significação
da nota do chanceller imperial quei. o iita-
perial chanceller dizer que o governo
germânico acceita todos os termos éxpos-
tos .pelo presidente em sua mensagem ao
Congresso dos Estados-Unidos em 8 de
Janeiro passado e em disecursos sübse-
quentes e se o seu objectivo ao entabo-
lar discussão seria tão somente assentar
nos detalhes' práticos da applicação da*
quelles termos? . \-} O presidente julga-se na obrigação de
dizer com relação à idéa do armistício quernão se cente autorisado a propor cessação"
de hostilidades aos governos com os quaes
o governo dos Estados Unidos se acha
associado contra as potências centraes,
em quanto os exércitos dessas potências
estiverem em seu solo. A bôa fô de qual-
quer discussão dependeria obviamente dò
consentimento, dos impérios centraes ..em
retirar antes de mais nada as suas forças
de todos os pontos dos territórios inva**
didos. .

O presidente permite-se também per-
guntar si o chanceller imperial fala ex-
clusivamente em nome das autoridades
constituidas .dò Império^ que tem assumi-
dô.até agora a direcçao dá guerra. Còh-
sidêVa o prea|dente a respostas a estás
questões, conio capital sob todfôs os pon-to. de vista. Queira aeceitar senhor a
expressão de minha ;distincta considera»
ção.—Robert- Lansing,»

Sonhei demais, também, quando creança,
juntei com elles minhas-esperanças,

Solteiros na amplidão !
E nunca .mais os vi, nem que me ponha
A meditar, assim como quem sonha, f

Dentro do coração,

Sobral—1918. :
Paulo Aragão.

*,-
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PERU*» a LÁPIS

FAREEiO DD J.'B»OK
Liquida por qualquer preço mil

alqueires, para desoecupar o deposito.
* ORIAN0 MENDES.

E' um cavalheiro inteiramente sem
ard^r... político. Afaga òs democratas
corn a mão esquerda e com a direita
os-conservadores:. O seif coração, per-'
tence, porem, ao unionismo, partido;]ue, na sua maneira de ver, mais de-
pressa galgará ar- escadarias do poder ...

Dá vida e alma por uma rodinha.
No momento mais grave dá palestra,,
quando o assumpto naturalmente resva»

2* Ws%&£ms£& ILEGÍVEL w
iter r»fp».
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senhorita Olindina Ballarmina Parente,,
esteve nesta cidade em trransito parao
Ubajara o esperançoso ioven Elpidio
José Ferreira, ^.ado de Fortaleza, onde
•az os seus estudos.

1,% Pelo. horário do Segunda feira, che
gou a esta cidade o nosso illustre con-
terraneo dr. Cesario Ferreira Gomes.

„-%, Acha-se nesta, cidade ".o sr. José Ju-
lio do França, acttto e intelligente auxi-

Adonías & Corap.^ de

¦-y

la, .para um terreno mais serio e diffin
.cil, é digno dé nota a impassibilidftde
de sua attitude. : .

Ahi o -dosso sympainico perfilalo
substituo cautelos.ajmenfe a palavra, que
dignifica, pelos gestos ¦ inexpresivos e
inconsistentes.• E'o nosso Chaby. Gordo, uma enor-
me è respeitável pança llie dificulta, to-
dbs os movimentos. Atô as mandibulas'Har da firma J
soffrem.' '¦'¦? jOamòcim.

Apezar de-tudo isso elle ainda dan-! . *:* Vindo .<& Fortahza, acha-se nesta
«__ „_«_ *.ra\r.ri.rr. í«_raiw__Q__« .__,_« r, «_.__ cidade, o seminarista Francisco Ontem-sa com relativa facilidade, tem o pas- berg ^ MontQ ya 

¦
so largo e ligeiro de qa^m vae com} ° im

OS 
ultimos jornaes de Fortaleza*tra-

zem uma polemica entre os srs.
drs. secretario do interior e Manoelito
Moreira, medico da Saude do Porto
de Fortaleza, provocada por uma das
violências de que è fecundo p primei**
ro O sr. secretario do interior, con-
tra todos os principios de direito, des-
antorou un» áttestado em que o*dr. Ma-
nipelito e-outro-facultativo affirmavam
carecer um empregado da secretaria
do interior de cinco dias de repoiso,
e tornando-se publica a violência o dr.
Manoelito lançou um protesto pela im-
prensa, negando ao sr. secreta-íg aueto-
ridade para julgar o valor de um, at.-
testada medico. O sr. secretario, sem-
pre com aquelle gesto auetoritario e
violento com que aqui fazia medo aos
Imilios, veiu pelo vDiario do Estado»,
a guisa de deíeza, reafflrmando a vio*
Iencia, pelo que o dr. Manoelito, . re-
p'icou com criadas energia, terminando
assim a soja replica : «Pois olhe, eu
nunca tive juizo nenhum a reformar a
respeito da altitude do sr. secretario,
porque nunca ackei, que s. s. estivesse
agindo de i)ôs^fó».

pressa de chegar, e,'num renhido duello
de garfos sempre mereceu a palma da
vietoria.

Foi promotor publico em Sobral, ler-
ra de seu nascimento, S. Benedbto e..
Barbalha, tendo se havido nesse hon-
roso cargo com dignidade.'r, El o adolpho G.òrdq do «Senado» des-
sá casa de Ccongresk» e frequentaior
assíduo, Qásado, não te ji tilho.

C alivio.

ESTA typographia, se gratifica a
pessoa qué tiver achado uma espo-

rá dé prata com es iniciaes A P M, e a
quizer entregar, perdida desta cidade
.ao sitio do sr. Juea Parente, pela es-
tràda de rodagem

———- .1 wmém —

«Megisío Social
' . 

'-' • • . ANNIVERSARIANTES

Hoje, os nossos amigos , Francíço Ro«
driguas dos Santos e Flqsculo Barreto.

—A 36, o nosso a^nigo Euripedes Fer-
reira Gomes, a exma. d&na Hilda topes
Pompeu e a formosa senhorita Raymun-"dinha 

Passos.
—A 26. a esbelta senhorita Marietinha

Borges.
:—- A 27, o joven dr. Josó Figueiredo

de Paula Pessoa, actualmente na capi-
tal do Paiz

--A 28, a graciosa tfenhoríta Jdselina de
Andrade.

—No mesmo efià,- o sr. Julio Barreto
Lima. yy<y _.;.

NASCIMENTOS
O nosso talentoso collaborador Paulo

Aragão e a sua digna esposa dona Dinorah
.Lins Aragão participarajg-nos o nasoimen-
to de sua primogênita Anna Etienete. oc-
corrido nesta cidade no dia %ê do correjite.
Gratos,^ almejamos à recennasci <fe um fu-
turo roseo.

Reclamações do Povo

¦

Kl

Victima de prolongada e pectinaz mo-
destia, falleceu hente© em Gspocim,on-
(ie era tqgito estimado, o sr. corouel Leo
ípLDiãs da Fonseca, pae do'nosso-dig"
nò amigo Rodolpho Fonseca. P. z à sua
alma.e pêsames a illustre familia enlue:
tada.

f Falleceu hontom nesta cidade o sr.
José Ribeiro, (o popular 2ee. Ribeiro),
victima.de moléstia do coração, O estin-
oto,, que era casado,, nft,ô deixa filhos. Pe-
sames a viuva e os demais da familia
eni ac tada.

- VIAJANTES
. .-;.¦.; »_ 
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Com a sua exma familia, seguiu a ve*
ranear ria serra Meruoc£i\o nosso amigo
José Alarico da Frota.

#% ViSdo do Amazonas, onde é com-
merciante :e ^proprietário^ acha-se nesta
cidade o sr. coronel Antônio Carlos
Viriato de Saboya.

#*#. Em. trem extraordinário, chegaram'domingo uítimo, vindas de Fortaleza,
onde estavam estudando, as formosas se-

. nhoritas Antonina Saboya de Figueiredo,
flitha do.sr. dr. Antônio d. Paula Pessoal
Figueiredo, e Maria Pompeu Saboya,-
filha do sr. Fenelon Saboya.

#"#"Da mesma procedência, vieram os,
collegiees filhos do nosso amigo major
Vicente Fernandes, de S. Antônio,

„% Em transito para S. Benedicto, pas-
sou por esta,cidade vindo., de Fortaleza.
onde faz o curso do Liceu Cearense, o.
diâtincto joven M de Mello Cavalcante,
fiIno4lo nosso amigo 'José 

Roberto Ca«
valcante.

V# Esteve" nesta cidade o nossojiigno
amigo major Joaquim Aristides dos Sm-
tos, commerciante no Ubajara.

Regressou de seu passeio ao lpCi a

Em dias da semana passada esteve
em nossa Redacção o sr. Cândido Fer-
reira de Souza, morador no sitio Bar*
ro Vermelho, municipio de Campo-
Grande, que nos relatou o. seguinte.^10 sodoso
criminoso facto :

Que no dia 15 de \gosto deste anno
vendo fogo em um roçado que estava
fazendo nas proximidades de sua ca?a
para 14 se dirigáu, e ao aproximar-se,
quatro homens dispararam os rifles
para o ar, em quanto três outros cui-
davam de alimentar o togo, que inter*
peitando os referidos homens sobre

butou anunço nas ruas abaxano 30o/o
nas fazenda o o gaz qui tava 2$500 a
garrafa jà abaixou pà 5 pataca. Guriceição
tu toma cuidado ahi cos menino prà m.ide
nun irem nos lugà que'se arreune manta
gente, cuma pur isempona feira de me-
nha, nas iscol^, nos samba nas missa etc.
Apois a talo.de infuluença parece qui ó
um castigo de Deus pà acahà cas guerra'só dà onde tem mnnta gente reunida
Eu Cunceição continuo no meu sirviço
veio de carregado de cisco e delle nun
saio mais, apois seu dr Jaque mi què mun
to bem, pruqu\ eu jà discobri qui elle
gosta muntodé ingrossamento e eu vou
ingrossando a élle prà mode vô. se assu-
bo de imprego^ pode sô qui mais tarde
elle me allumie director do cisco e adis«
pois procurado da Cambra.

Eite imprego de cisco, Cunceição ó
logá munto bom a gente-descobre cada
coisa qui fica besta. Ora instúrdia seu
curunelo Chico Gome qui Deus haja per-
deu uma questão qui ià tava ganha a
todotmunHo ficou besti nha sem sab% atínà
o mutivo e quano vae honteeu quano
dorramei a caroça de cisco, assim pur a
causo peguei uma garra de papelo que
dizias assim: nun dêxe o Chico Come ro-
bà das minha prima, Nun se soube de
quem era a carta nem pra quem era nem
da onde vinha, mais a gente ficou sabe-
no qui ella tinha alguma coisa cá dita
questão. E cuma estas Cunceição eu in->
contròtodo dia coisa qut fico me bemzeno
e qui só nun te mando conta pruquê
nun convém. Seu Maro Donizetí.tà iscre-
veno um bailado pra mode os rapaz leva
no treato no dia dos anno da dona Re-
publica. E' uma coisq munto interessante
qui se vê representado todos' viços. Seu
Tasso vae representa o viço de f dà da
vida aleia, seu João Bruuo a inconstança
o seu Juli Albortino da priguiça,, . o sèu
.viaro Dia a, feiúra, o sou Samuelo o xa-
ço de sô biata, o seu Vicente Barbosa o
de ruê as unha,, o seu-Calixto a cachaça,
o seu Laro Parente o torrado, o seu Maro
Donizeti o de fala dos pade, o seu Corne-
lio vae representa os devoto deste Santo,
seu Zé Frota o namoro, seu Messias,
o pernostismo, seu Abrahão a isperteza,
seu Zé Deusdeth o pedantismo^ e munto
ôtos qui"apresentam a libidinage, aveia-
cada, a mentida, a maldade etc,. Sem mais
assumpto, acceita sodade de teu marido

aquella barbaridade, .rfespondeu-lhes
estes que não tivesse¦''"queixa delles,
pois estavam fazendo aquillo a manda-
do do sr. Hildebrando Memória; que o
togo da «broca., propagou se a uma
capoeira destruindo grande parte da
cerca e pondo a disposição do gado,
o seu algodoal e mandiocal; que desde
este tempo recorre á policia e até agora
nenhuma providencia foi tomada con-
tinuando o queixoso tolhido na sua
liberdade de cultivar as terras que cou-
sidera sua pelos documentos que mos-
trou-nos, porque o seu perseguidor
ameaça cb expülsal->o d'a!li. Não
çonhecemoâ o sr. Hildebrando Memória
e muito menos o sr. Cândido Ferreira,
e por isso registramos o facto por um
simples descargo de off «eio.: v

Bastião Pedreiro
P, S.—Vê se me arrumas pur ahi. o ar-

remettc no premero trem um xifre de
cabra moxa, apois seu Mootanhà dixe qui
o torrado só serve pra inflúlença quano ó
butado nun currimboque de chifre de,
cabra moxa.

^. U mesmo.

fíon3l[p_a§.Q_e_s_, tosses e debiljd.ade_ge^
ral—cura rápida com q «Vinho Creo»
sotado» do pharmaceutico chimico João
da Silva Silveira.

CURTAS A CONCEIÇÃO

#
* *

gentil, senhorita Francisquinha Meljo, dis

Mello.
; j*t Acompanhado de sua

Sobiaío 20 de 8bro dé 1918
Ah! Conceição nun te conto,.,

aqui tamo tudo assombrado cá infuluensa j
qui vem pur" ahi eà vellocidade do ri-]
dimunho. E' uma decença crua qui quano
agarra < um magote de gente arreunida;
nun dêxa nenhun pà conta a historav Jà
deu no Giârà qui fexou todos colégio. Mas
porém aqui tàmo isperano ella cun uma
eerta calma Dise qui prâ gente se livra
delia pricisa tumà munto torrado^-cume
aio cun lifâãò e nun anda de bando cu-
ma ávüante, Seus curunelo Alipe/ Hercio
José Ignacio, Pip:u seu pade Loopoldo
e mais ôtos qui gostava de tumà urn
torradirn iscundido, agora tão dé grande

De accôrdo com V alínea B. do Re-
gulamento em vigor, procedeu«se sab-
bado ultimo a eleição-para presidente,
sendo eleito o acadêmico Mario Dias,
moço que vem mostrando alguma.de-
dicação á nossa es:ola de soldados.
No seio desta, briosa corporação, reina
actualmeata^ceitaactividade. na orguni
zação de um festival civico a real zar-
se no proxi<mo dia 15 de Novembro..
Goncitaiftos, pols.aos jovens atiradores
a freqüentarem com mais pontualidade
á instrucção, a fim de que naqueile dia
estejam devidamente trenados para as
evolqçOes que co"mpoenTo prográmma.•——Segue hoje para S. Benedictc,
onde vae dar instrucção ao tiro d'aquel
la villa, o esforçado instruetor do Tiro
162,.sargento Delfino Medo, cjue dalli

^ósl regressará atò o dia 7.
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TT'- ií;os i uòercuiosGS,- os rracos, ãs
Qseoüoras' nervosas, os- riomens

' Debeis? as Creanças Rac!iiticas?
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lecla filha do nosso amigo Luiz Jaconíeje torna o bicho às culara, ia inté carrega
currimboque. Êu acho. Cunceição, qui

dig*ia irmrã ]as guerra tão se acabano, apois a Polista

A Órfã mysteríosa
Emocionante drama em 6 partes a
exhibir-se amanhã na tela do

01N £>PHENiX

WELOS ÍI4RES
Movimento do portg de Camocim :
O ftTury.»assi_», esperado "hoje do

Sul, seguirá amanhã para'o Norte até
Belém. , 0'yç. .:: .
Uü0 «Monte Moreno», a sahir hoje do

•«»,,

todos tem .necessidade .de.um
remédio que veraadéiifamente
lhes- augmente. a nutrição etn

o organismo; que dê maior
dade ao sangue e que recons-

íroa os tecidos depauperados;
creando assim íorças e robustez,

Este Remédio ê'a
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A Preparação Perfeita., de
Oleo de Figado de Baca»
lháo sem álcool.

A legitima Emulsão de
S%ott acha-se a venda em
todas as pharmacias.
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Sangue fraco, viciado © impuro.
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Pare, é esperado a 25, devendo atô a
28 proseguir a sua riapm para o Sul.

• O «Mamoriá» é esperado do Norte a
28, devendo sahir a 29 para Sul.

PXAMO
Ne^ta Redação informa quem tem

um piano Dornerv quase novo p.á-ra vender, y^yy^y J

v Os. commerciantes abaixo assignados
declaram" para bs devidos fios, que,a começar do.dia. 1.° de Novembro do
corrente, não recebèrãcmais vales.

Krnesto, Leite & Cia.,'" J. Frede-
rico Pimentel & Cia, Euripedes, Al-

verne & Cia., Oswaldo Rangel & lr«:
mão, Nicolau & Carneiro, Goidofredn-
Range}, F. Petronilho G. _GoeH\o, A,
Mendes RangeT"& Cia., Jl Çialdiní
& Filho, Soares & Frota, Pedro Men»
des Carneiro, Parente & 'Irmão., 

An*
tonio Mendes de Vasconcellos, Feaelon
Sabya &. Irmão, J. Thomaz & Cia.f
Julio Guimarães; Euclides, Saboya
& Gia., P. Artjjur Lund^ren, Piragibe
Mendes, José, Custodio de Azevedo,
Francisco das Chagas Barreto Lima,
José Paulo Mendes de Vasconcellos,
Viuva Ernesto Esperidiâo Saboya Al-
buquerqne, Frotas & Cia., Frota &
Gentil, Estanislau Lucio C. Frota,
Antônio de Aguiar Filho e Luiz Jaco-
me de Mello,

y:y"::.:
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Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades FLORES BRaNCAS ? Pós Ferrüginoso, de MOTTa JUNIOR
^ucoütraríi-se erti todas as Dogarias do Rio de janeiro e do Ceará=Os verdadeiros trazem, em seu invólucro exterior

o retrato ao auetor; e a sua còlheriuha«ímedida tem, no cabo, o nome de MOTTa JUNIOf\

&_

m ILEGÍVEL
¦£¦___§

ift>* . _ f757

7

bèbêê^'

¦

—¦i



• ' 

_ 

"¦'¦

\sò- ..'¦¦¦¦' ^ ». " ¦¦ '/;¦¦" - .- ¦¦¦'" :V-- -V-. . '¦:

¦¦&.'!,'.*&' I:

Jf\

i •>>_:".'!•:

_«v-;*

*fr. 1 Ji,

$ i&&Mvsjs s*- 4J3 (Br

DOC I WÊSm, fiSi Í '

lEwjfsa?»;..-'. ___ât' I De MOITA JUNIOR. o mais antigo dos medicamentos, para cur^j&dical e infallivel da OPILÍÍÇAOTa.ubem expelle a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo levao retiv.lo e .firma do-auetor, om cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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A influenza
"Fortaleza^ 22 = Devido a rápida pro-

pagação da iníluensa hespanuola na
Capital Federal, o governo decretou'
15 dias fériadu, afim de evitar o ajun-j
tamento de pessoas nas repartições pu-
blicas e esiabelecimentos de ensino. >

Fortaleza, 22—Regressaram de Da-'
kar 15 officiaes e 30 marinheiros
qu? faziam parle da - Divisão*,.Naval
Brazileira, em operações na Europa.

Tudo nos une
Fortaleza, 22-0 'secretario da Le-

gação argentina no Rio, entregou ao
dr. Amara Cavalrante, Prefeito do
Districto Federal, a quantia ' de^cmeo
contos.' de reis, afim de ser distribuídos
com os pob/es. .

Contra a cárestia
Fortaleza, 22-0 Com missa ri a do da

Allimentação publica, organizou e
vae publicar a- tabeliã de preços por
quanto os atacadistas devem vender
aós retalhisjas, que al legam não poder
observar a tabeliã marcada para elles,
sem que os grossistas tenham o mesmo
freto.

A GUERBA
Fortaleza, 17—Os allemães ao reti-

rarem«'sé da cidade frameza Laon, ate-
aram-lhe fogo e conduzira.n presos,
como reféns, o respectivo Prefeito e
mais 13 pessoas das "mais importantes.

Fortaleza, 17—De Saint Quintin já
se avistam as linhas aluadas.

— Os allemães continuam a recuar
entre Artois ;e Cham^agne.

—Os,.^exércitos alliados ' realizaram
vigoroso ataque a Contrai, contiuuan-
do violentíssimas as batalhas,

Fortaleza, 17—0 presidente Wilson
negou o armistício pedido pela Alie-
manha, allegaodo que ao alto comman-
do das forças alliadas ó qüe pode ditar
as condições de paz,

A Allemanha recorrendo a este, res-
pondeu lhe o generelissímo Foch que
só podia conceder o armistício mede
aote entrega ao's alliados das praças

fortes de Metz, Coblenz e Strasburgo.
Parece qua a .Allemanha..não. acceita-
rá estás condições. •. ,

Fortaleza, 17—O governo turco soli-
citou ao presidente Wilson o máximo
esforço no sentido de conseguir-se a
pjizj;

Fortaleza,.18— As ultimas noticias
sobre <i guerra não talam na paz e di-
zem que os alliados torraram a cidade
de Donai, a Afirmando que a cidade de
Vale ri cie nas, continua ameaçada.. , .

—Os inglezes. depois de violentlssi-
mo combati1, binaram a aldeia des Ne-
min, e continuando no seu avanço, éa'*.
tão ás portas de Contrai, onde a lucla
assume proporções indisiveis. '

—Os francezas apoderaram-se de
Sissone.

Fortaleza, 18— Eslá marcado* para
o rlía 29 do corenle o julgamento do
Jose,ph Caillaux. O ^povo trn Paris
aguardav com visível ancieda.de acon-
demnação desse famoso J «Derolicta».

Fortaleza, 21—Os ingleses tomaram
as cidades de (.atende", Lille e Dona
e attingiram a orla dos bosques dei
Bruges e Pourcoing, fazendo 4 000
prisioneiros.—Os allemães batem em retirada de
todo o noi oeste da Bélgica.

Fortaleza, 21, . Foi torpedeado <oor
um submarino allemão o vapor por.u-
guez «Cozenge».

Fortaleza, 21 está confirmada a mor-
te do celebre aviador francez Garros.

Fortaleza, 21—Informam de Leipzig
que loi alli recebido uir'"'telegramma
de Kieff, annuncíando que Lenine,
chefe do governo russe, foi victima de
um novo attentadeo, sendo ferido de
bala num hombio.. 0 criminoso faz
parle do Bureau da Imprensa junto ao;
Soviet.

Fortaleza, 22.—0 governo federal
determinou o fechamento dos bancos
allemães no Rio, assim como das agen
cias dos mesmos ~tk>s Estadoa da-ftg-
publica. |

Fortaleza, 22—A coionia .allemã
de Florianópolis tentou fazer uma pas.-.
seatã em homenagem ao Kaizèr, no
que foi impedida pelo povo.

Fortaleza, 22~*-S'jis belgas entraram
em Ostende debaixo de estrondosas
r_\àDÍféstaç'0'és populares.

Fortaleza, 22 — A clonia iiigléza no
Cabo verde pffereçeu um a taça de
prata a guarnição da canhoneira «lbo»
que defende o Archrpelago.

Particular
Granja, 20—Acabo de ser agredido

pelo soldado Francisco Moreira, que
se apossou do meu cavallo sem a mi-
nha ordem. Como eu protestasse, sói-
dado disparou-me tres tiros de MJauser'
felismente som me attingirem.-—Anto-
nio Bezerra.

Cs médicos já queriam -
cortar-lhe a perna

AO PUBLICO
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No dia 3 de Outubro do correnlej
em casa do capitão Antonio Hòoorio
Passos, na presença de muitas pessoas
que lá estavam, o Sr. Affonso Mar^-
quês, declarou que «.tirava a cabeça dè
toda a nossa raça ainda que fosse para
a cadeia, pois sua irmã podei ia sus-
tentai o d.

Fazemos a presente declaração para
que se succeder qualquor attentado a
nós as auetoridades saibam que o
unico responsável de tudo é o Sr.
Affonso Marques, adjunto de Promolor
desta cidade.

Viçosa, 5 de Outubro de 194*8.
José Marques Vianna

A ntonio Francisco Vianna
. João Francisco Vianna-

O aperitivo da moda
Preferido pelo seu agradavelfabor

e magnífico effeito.
Fabricado'pelo notável industrial Dr

ÍSduardoTrança.
Unioof4:gente no Estado do Cearfy

Franeisco Trevia .
CAMOCIM

^^^^ Carlos Magalhães
• «**«••''nn** Giíürgi&o-derilistà

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garanIÁdo. Preço módico

Dr Moreira de Azevedo
_A.OVGA.OCt - .

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA»
L_=z=z-zmziiTzr ; ¦ it

Nas pharmacia e drogarias de todo ^
o Brasil, ettâo expostas retratos das
pessoas curadas com o Elixir de
Nogueira do pharmaceutico çhitKiicò.
SILVEIRA, <' . -•

«3 .= . ".C?
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Manoel^ julio—Uberaba --Minas ,.;j...
'- -^(^r''r?___B^víí3__IM(PW!WHÍ^^

Míih.tiel."Julio".'residente nesta cidadeff
on largo de Sta* Barbara, attesta que, de-
pois de usar innumeros depurativo.s, ten
do (ornado muitas injeções e desanimado
eom o seu,.mau estar de saude, resolveu
experimentar o poderoso Elixir de Inhame.
Goulart, e o fez em tão bôa^ hora'que,
apenas com 2 vidros, achate são e for»-
te.'

E para o bem 4dos que sofiíem Joffrere-ce ei>te attestado em prova de gratidão
ao seu auetor.

Moro perto da casa do Sr. Cel. Man
-AjifijjjOjjiosta cidade que

pdde tambem affirmaro que aiiego.
Uberaba, 8 de Maço de 1918

(a) Manoel Julio
lestemumhas Helvécio Prata, Verador

Municipal, Godolfredo Rodrigues da Gu-
nha, Verador Municipal,
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(EM FORMA LIQUIDA)
oe OLIVEIRA JUNIOR.

CONTRAU

Manchai
Sardas
Espinhas
Cravos
VermelhidOes
Comiciiões
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
InflammaçOes
Frieiras
Feridas

r

SAMO AtlSTOLINO
Concorre poderosamente

paia o JoGaparocirr^ento da

A venda em qualquer parte. Depositários
*«IAB« P5SKlfA§ & ti. ^»iUO 0B 4AFM3inO
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queaçaDadebàixàrSO/o^'.uos preços de seus tecidos é a convida a fa zer uma visita ao seu estabeleci-
meato à r ua X30R0NEL JOSF SABOYA n 39, onde terãoi oceasião de ver
a úoya e bonita padronagem das fazendas de cores fixas e o grande e
variado sortí/wento*a par de preços se/\A egual
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DO PHÁRMACEUTCO BEHUARUti caldas

I

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy

philis pelas curas quo opera.'Não ha um só doente que Ovto-*
me, que se nâo restabeleça, promptamente, pelo quedos attestados de gratidão nos Sáo constantemente enviados, como se vê dos seguintes:..

Attesto que-açhanáo-mc Bffectado de ul- tabelicido e. por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico na perna esquer- aos meus clientes, rios casos de mani"es-

dfa eupreséb.aosemde uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes. E por
apropriados, quer interna pue,r externa- será expressão da verdade passo o pre-
unerite, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e.o firmo «in fide medi«
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
de* Münive* Caldas, do pharmaceutico d'elle o uso que entender.
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri- 

'¦" Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi.de todo res- Dr. Garloe dè Oliveira Gosta,—Major re-

formado do Exercito—- jriicar a V. S. que; estando sofírendo de"Reconheço a firma do ^Dr,, Carlos de' forte rhcumatismoque' me impossibilita-
Oliveira Costa.—iRio, 3 de Novembro de! va de ex rcer à minha' actividade, acon-
1917 —Em testemunho da verdade—Al-! selhauo por 'um amigo, fiz o usodo «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião, y xir de Mururé Caldas,, tendo aponâs

. 1 tomado o conteúdo de dois yidros fiquei
Rio de Janeiroi 12 de Abril de 1917.; radicalmente curradb.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Autorisando-o a fazer publica esta ;mi-

Çom grande satisfação venho commu-nha declaração que poderá servir dè eo
selho aos que .soffrem d'esta terri vel mo
lestia, sou com maior reconhecimento,
pelo be,m que mo prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att.• Vendr. Obrigada--

João Fernandes PereirayPrisla
Firma reconhecida.

¦ Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviad s, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo pnr conta do attéstatte
'yQuaesq^"informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesía cidade, d Praça SEN ADO R FIGUEIRA
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Diplomada -Peo Congresso Agricoia de Marangudpe
9

RUA SENADOR PAUL i N. 49
. Este importante estabelecimento dispõe de um. .permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal-
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo^de uma bem mon-
tada officina de, sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhore-
da zona, esta apta a.despachar com máxima a pontualidade qualquer
encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de Nèw-York,
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida pelo artista João Sobral e a outra, sob a direcçâo
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuíe grande varie"
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra èm cal-
çado. Encarrega-se tambem de tudo e qualquer serviço concernente a
arte, como sejam cintos, polainas,- etc. Para que o publico desta cidade,
bem nnmr 3 d" inYf",inr yp ^nnvp.nrf, de gue nem tudo isto que ahi tica
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1 Si a!os5e vos persegue

CURA:

é reclame, convida se a fazer uma visita a SAPATARIA IDEAL, onde
podGrà.constatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA'-SOBRAL

IMPUREZAS DO 3A_NGX?Et
MOLEST1ASBAPELLE
RHEUMAnSMÓ, ASTHMA
SYPtijllS ADQUIRIDA
— OU HEFEDlfSRlA—

£ fcftO, sabo?'fbO como gujlqutir Ijcor cift me.v\
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE.'

-*w ^Ivl^IA.
| C3L5VEIRA-JÚNIOR
| Ã' VENDA' EM QUALQUER PARTR.
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TfÜSCÕNfsfÃDÔiM PKARMACiA/

Fundição Maranhense
Pharmacia Aguiar

J. Adonias & Cia avisam ; ao com-^
mercio e aos snrs.
industriaes.e agri-»
cultores que- tendo

Õ-XT

I 
:?Í6IBte

ATALIBA BARRETO - .Solicite op
nos auditórios das comarcas de Sobrals
e S. Bnedicto.

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança medianti

módica commissão.
*-- BB3B—K ELIXIR DE NOGUEIRA

Iflill Mlá
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tondendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer'-trabalho: mecânico.e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e-aíódicidade empreçp^reçebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes. .

OtmQbiip, 2 de Outubro de 1917. \.V ^ - . '
: yy¦%*¦-.¦ vw j. adonias & comp;.

Neste importante estabelecimento encontra-^se úm permanen-
te deposito de drogas e prpductgs chimiços nacionaes e eitran^
gelrov como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acfia-se apta. a aviar qual-
òuer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-K-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FLIAL CPATHEUS

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
--7- ¦'.'¦¦m yfy- DEMORA

flÂlâlâ

j. Jldonia$4 Comp.Qi1*

Sabão
O.melhor eo mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
E^ositoem cs_a.jm:c3igk:ii«

> J. ADONIAS & C-

ILEGÍVEL

^k Cura i" \
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Latejamento; das áí«..
terias do pescoço. .'

Iíiflaramações do ute-
ro.

Corrimento dos ouvi-
dos. .--•*'

Rheumatismo em ge-
ral. 2r

Manchas da pêlle.
Affecções do.

fígado. ;
. Dores no pei-

¦ t0- 
"'-',: 

1Tumores nos
ossos.* '•',-, I'..

Cancros-jís-j
i nereos. ./•
Oonorrhéas.
Carbúnculo», i

^FistulàsiEspinhas. - r
Rachitismo. |
Fjoirès brarf^

cas.,-"''
Ulceras.
Tumores. ,

-Sarnas. , j'-?:Crystas. '
Escrophulaj.1
Darthros. \
-.BoubaV 7Boubons
e, finalmente,
todas as mo-
lestias pro*
venientes dtt,
sangue..
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